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O ministro do STF, Luís Roberto Barroso, afirmou que as Forças Armadas têm sido usadas politicamente (sem citar

diretamente o presidente Jair Bolsonaro) e estão sendo orientadas a atacar e tentar desacreditar o processo eleitoral do

país. A dura declaração gerou uma resposta no mesmo tom do ministro da Defesa, general Paulo Sérgio: “A afirmação foi

irresponsável e constituiu-se em ofensa grave. Afeta a ética, a harmonia e o respeito entre as instituições”. Política 3

Declarações elevam tensão
entre o STF e as ForçasArmadas

Impulsionado com

a pandemia, modelo

combinado entre atividades
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Modelo híbrido
se consolida
pós pandemia

Depois de casos de

poliomielite em Israel, a

queda da cobertura vacinal

no Brasil traz preocupações

entremédicos . Vida Urbana 11

Alerta contra
a volta da
polio no país

As operações do BNB para

mini e pequenos produtores

rurais em Pernambuco

somaramR$ 62,9milhões de

janeiro amarço. Economia 6
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Atual presidente francês

alcança 58% dos votos no

2º turno e derrota de novo

a candidata de extrema

direita, Le Pen.
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Indulto-provocação
O deputado Daniel Silveira vinha

numa escalada de ódio que começara
com a destruição da placa da rua que
homenageava Marielle Franco, assas-
sinada por milicianos no RJ. Quando
era policial militar, fora punido qua-
se 100 vezes. Famoso, virou deputado
na onda extremista que elegeu Bol-
sonaro. Seguiu com ameaças físicas
a autoridades, entre as quais os mi-
nistros do STF. E com a pregação de
seu fechamento. No dia 20 de abril
foi condenado por 10x1 pelo Pleno do
STF por ataques às instituições. No
dia seguinte, seu amigo presidente
concedeu-lhe um decreto de indul-
to individual (graça).

Muitos consideram constitucional
este decreto. Argumentam que o art.
84, XII, da CF/88, atribuiu a compe-
tência exclusiva ao presidente sem li-
mitações. Por isso, qualquer tentati-
va de limitar essa prerrogativa presi-
dencial afrontaria a CF/88. Já os que
consideram inconstitucional o decre-
to enxergam desvio de finalidade e
tentativa revisar uma decisão do STF.
Essa tentativa de funcionar como ins-

tância revisora do STF não está atri-
buída pela CF/88 ao presidente. No
preâmbulo do decreto, em um dos
seus “considerandum”, o presidente
assim o fundamentou: “Consideran-
do que a liberdade de expressão é pi-
lar essencial da sociedade em todas
as suas manifestações”. Vale dizer, in-
dultou o deputado sob o argumento
de que a sua condenação violou a li-
berdade de expressão. Ocorre que esse
tema liga-se ao mérito da Ação Penal
nº 1.044, na qual o STF decidiu que os
atos do deputado não estavam prote-
gidos pelo direito à liberdade de ex-
pressão. Assim, o decreto, na verda-
de, significou a tentativa de revisão
de uma decisão que julgou um mem-
bro do Congresso Nacional. O que ca-
be exclusivamente ao STF. O decreto
afrontou, por isso, o art. 102 da CF/88.
E, por tabela, o artigo 2º, que estabe-
lece a independência e harmonia en-
tre os poderes. Foi praticado, portan-
to, em desvio de finalidade.

À parte esse debate, o decreto não
resiste a uma análise político-institu-
cional. Foi editado antes mesmo que
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Conheci Andrea Camilleri (1925-
2019) por intermédio do meu con-
terrâneo e amigo Marcelo Navarro
Ribeiro Dantas. Toda vez que se fala
sobre literatura policial/detetivesca,
o outro Marcelo cita – e muito elogia
– Camilleri e o seu comissário Mon-
talbano. O amigo tem toda razão.

Andrea Calogero Camilleri nasceu
na Sicília, a famosa ilha que é “chu-
tada” pela não menos famosa “bota”
italiana. Mais precisamente em Por-
to Empedocle, comuna batizada em
homenagem ao filósofo Empedocles
(106-46 a.C.) e que foi a inspiração pa-
ra a ficcional cidade de Vigata, onde
estão essencialmente ambientadas
as “investigações” do tal comissário.
Essa mistura fez sucesso: legalmente,
chegaram até a amalgamar os nomes

das duas cidades, virando, a comuna
verdadeira, durante um lustro, Porto
Empedocle Vigata. Digo tudo isso por-
que essa ambientação na Sicília italia-
na é muito importante para a cons-
trução tanto das estórias como da lin-
guagem dos policiais de Camilleri.

Curiosamente, Andrea Camilleri
foi durante muito tempo autor, ro-
teirista e diretor de TV (incluindo a
badalada RAI) e de teatro. Viveu dé-
cadas em Roma até o seu recente en-
cantamento (2019). A TV e o teatro
eram as suas praias, pelo menos pu-
blicamente, tendo até alguns de seus
romances, quando originalmente es-
critos (lá pelos anos 1960), sido recu-
sados por editoras mais desavisadas.
Sua ficção em prosa só ganhou espa-
ço tardiamente. Como informam os

Opolicial siciliano
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meus guias Tutto Letteratura Italiana

(De Agostine Editore, 2005) e Gli spil-

li fissano le idee – Letteratura Italiana 3”
(Edizione Alpha Test, 2016), foi com
seus romances e contos de ambienta-
ção siciliana, tais como Un filo di fu-

mo (1980), Il birraio di Preston (1995) La

concessione del telefono (1998) e Il re di

Girgenti (2001), e especialmente com
os seus romances policiais/detetives-
cos, centrados na figura sanguínea
do comissário de polícia Montalba-
no, elaborados fazendo uso de uma
linguagem fictícia, uma mistura da
língua nacional e do dialeto siciliano,
tais como La forma dell’acqua (1994), Il

cane di terracota (1996), La voce del vio-

lino (1997), L’odore della notte (2001) e
La Pazienza del Ragno (2004).

Entretanto, embora tardio, o Camil-
leri romancista foi um sucesso estron-
doso. Sobretudo em fins dos anos 1990
e, solidamente, nestas primeiras déca-

das do século XXI. Foi e é muito popu-
lar na sua Itália e fora dela. Foi natural-
mente bater na TV com o seu comissá-
rio Montalbano. A RAI mesma produ-
ziu duas séries bem conhecidas: Il com-

missario Montalbano e Il Giovane Montal-

bano. A BBC e outras redes menos vota-
das retransmitiram as temporadas. Es-
sa mistura livro, cinema e TV é tudo.

Para vocês terem uma ideia, já no
meu excelente Giallo: poliziesco, thriller

e detective story (Editore Leonardo Arte,
1999), livro publicado sobre a direção/
edição de Sergio Giuffrida e Riccardo
Mazzoni, era anotado que, “para che-
gar à atualidade, não se pode esquecer
o fenômeno Andrea Camilleri, um ca-
so editorial sem precedentes: oito de
seus livros nos primeiros doze lugares
na lista dos best-sellers de 1998. Um
sucesso que veio tarde para ele e para
seu herói Montalbano (o primeiro ro-
mance, ele o havia escrito, sem encon-

trar editores dispostos a publicá-lo, nos
anos sessenta), mas a espera foi mais
do que recompensada”.

Bom, para terminar, tomando por
mote a história do Andrea Camilleri
romancista e do seu comissário Mon-
talbano, devaneio com um sucesso tar-
dio. Quem sabe não mudo de praia? Vi-
ro outrem: de cronista para ficcionis-
ta. Vou me inspirar anotando, página
por página, o clássico A forma da água

(numa edição da BestBolso, de 2011,
que tenho em mãos). Nunca é tarde
para se apreender. E, pelo visto, nun-
ca é tarde para se fazer sucesso contan-
do crimes, mistérios e assemelhados.
E, se sucesso nas letras não for o des-
tino do Marcelo de agora, quem sabe
não o é para o outro Marcelo?

* ProcuradorRegionaldaRepúbli-

ca. Doutor emDireito (PhD in Law)

peloKing’s College London –KCL

o acórdão fosse publicado e transita-
do em julgado. Soou como provocação
ao STF. Como tentativa de desmorali-
zá-lo. Aproveitou-se da própria debili-
dade da atual composição do STF e das
irregularidades do inquérito que re-
sultou na Ação Penal nº 1.044 (instau-
rado sem a provocação da PGR e sem
o sorteio do relator ditado pelo arti-
go 66 do Regimento Interno do STF).

Um tribunal tão frágil técnica e
institucionalmente pode sair desmo-
ralizado do episódio. Uma hipótese é
a que o STF vai tentar ao menos con-
ferir alguma interpretação interme-
diária quando se pronunciar sobre a
ação proposta pela Rede visando inva-
lidar o decreto. Fala-se que, ao menos,
manteria uma interpretação de que
o perdão do indulto afastaria apenas
a pena de prisão. Nesse ponto, deve-
-se entender a distinção feita na teo-
ria do crime. Para que se caracterize
um crime, fazem-se necessários três
elementos; i) tipicidade; ii) antijuri-
dicidade; e, iii) culpabilidade. Presen-
tes os três elementos, deve-se exami-
nar a punibilidade, que consiste nu-
ma consequência do crime. A punibi-
lidade é a possibilidade jurídica de o
estado impor a sanção ao responsável

pela infração penal. Existem causas
de extinção da punibilidade: morte do
agente, anistia, graça ou indulto e ou-
tras previstas no art. 107 do Código
Penal. O decreto de graça é uma des-
sas causas. Assim, o deputado Daniel
Silveira teve extinta a punibilidade.
Isso não quer dizer que a graça afas-
tou a configuração dos três elemen-
tos do crime. Sua conduta, assim dis-
se o STF, é típica, antijurídica e cul-
pável. O crime não deixou de ser re-
conhecido pelo STF. Por isso, ele po-
de, sim, ser considerado inelegível.
Deve-se, pois, cotejar o crime que lhe
foi imputado com as hipóteses previs-
tas na Lei das Inelegibilidades (LC nº
64/1990) e suas alterações feitas pela
Lei Complementar nº 135, a Lei da Fi-
cha Limpa. Ademais, em fundamento
à hipótese de preservação das penas
de cassação e inelegibilidade que fo-
ram aplicadas no julgamento da Ação
Penal 1.044, o STF pode adotar enten-
dimento similar ao da Súmula 631 do
STJ: “O indulto extingue os efeitos pri-
mários da condenação (pretensão exe-
cutória), mas não atinge os efeitos se-
cundários, penais ou extrapenais”. O
efeito primário, a extinção da punibi-
lidade de parte da pena, a prisão, es-

taria nos limites da prerrogativa pre-
sidencial de conceder indulto. Mas os
efeitos secundários, entre os quais a
perda do mandato (desde que ratifi-
cada pela Câmara dos Deputados) e
a inelegibilidade, não poderiam ser
alcançados pelo decreto de indulto.

A provocação desse decreto de indul-
to excitou as hostes da extrema-direi-
ta. Já estão na fila da generosidade de
Bolsonaro alguns notórios milicianos
e corruptos como Roberto Jefferson,
Zé Trovão, o blogueiro foragido Allan
dos Santos e Oswaldo Eustáquio. Sem
falar nos filhos do presidente. O irô-
nico é que Lula e Dilma são acusados
pelo bolsonarismo de aparelhamen-
to, corrupção e outras práticas não re-
publicanas. Lula foi preso por um juiz
que depois o STF declarou suspeito e
incompetente. Mas a então presiden-
te, mesmo já sabendo da ilegalidade
da prisão do ex-presidente, não ousou
um decreto como o que agora o atual
presidente edita para proteger um de-
putado miliciano e condenado por 10
ministros da Suprema Corte.

* Advogado formado pela FDR

da UFPE, PhD pela Universida-

de Oxford
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so convidou representantes das
Forças Armadas para partici-
parem da Comissão de Trans-
parência, que analisa o proces-
so de apuração eleitoral e o uso
das urnas eletrônicas nas elei-
ções deste ano.

“Um fenômeno que em algu-
ma medida é preocupante, mas
que até aqui não tem ocorrido,
mas é preciso estar atento, é o
esforço de politização das For-
ças Armadas. Esse é um risco
real para a democracia e aqui
gostaria de dizer que, eu que fui
um crítico severo do regime mi-
litar, militante contra a ditadu-
ra, nesses 33 anos de democra-
cia, se teve uma instituição de
onde não veio notícia ruim foi
das Forças Armadas. Gosto de
trabalhar com fatos e de fazer
justiça”, enfatizou Barroso na
palestra deste domingo.

O ministro afirmou que o Su-
premo precisa do apoio da so-

ciedade para conseguir enfren-
tar os ataques e garantir que o
resultado das eleições seja res-
peitado. “No Brasil, penso que
temos uma história de sucesso
apesar do esforço contínuo de
gerar embates com a Suprema
Corte. Nos Estados Unidos, fo-
ram 60 ações para tentar anu-
lar eleições, duas chegaram à
suprema corte e nenhuma aco-
lhida. Cortes constitucionais
não têm condições de ganhar
briga se lutarem sozinhas. Pre-
cisam de sociedade civil. Onde
enfrentaram sozinhas, as supre-
mas cortes perderam”, alertou.

O ministro do STF avaliou ain-
da que há o risco do que chamou
de “retrocesso cucaracha” com
o envolvimento do Exército na
política, e citou o que aconteceu
na Venezuela nas últimas duas
décadas, lembrando que o país
vizinho se tornou um “desastre
humanitário”. (CorreioBraziliense)

O
ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF)
Luís Roberto Barroso

ontem que há no cenário polí-
tico brasileiro intenção de usar
as Forças Armadas para atacar o
processo eleitoral no país. Barro-
so voltou a defender a integrida-
de das urnas eletrônicas e conde-
nou tentativas de politização dos
militares, ressaltando que, até
o momento, as Forças Armadas
têm resistido
a serem objeto
das “paixões
políticas”.

O minis -
tro não citou
o presidente
Jair Bolsona-
ro, mas os exemplos que deu em
palestra fazem referência às crí-
ticas que o presidente tem fei-
to às urnas eletrônicas e à ne-
cessidade de as Forças Armadas
acompanharem todo o proces-
so de perto.

“Um desfile de tanques é um
episódio com intenção intimi-
datória. Ataques totalmente in-
fundados e fraudulentos ao pro-

cesso eleitoral. Desde 1996 não
tem nenhum episódio de frau-
de. Eleições totalmente limpas,
seguras. E agora se vai preten-
der usar as Forças Armadas pa-
ra atacar. Gentilmente convida-
das para participar do proces-
so, estão sendo orientadas para
atacar o processo e tentar desa-
creditá-lo”, afirmou Barroso.

A declaração do ministro foi
noticiada pelo jornal O Globo

e confirmada
pelo Estadão. O
ministro par-
ticipou de um
evento virtual
promovido pe-
la universida-
de alemã Her-

tie School, de Berlim. Também
participaram do Brazil Sum-
mit Europe a ex-presidente Dil-
ma Rousseff e o ex-ministro da
Saúde Luiz Henrique Mandet-
ta. Para Barroso, desfiles mili-
tares em desafio às instituições
são um “mau sinal” desde a Ro-
ma Antiga.

Como presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), Barro-

Barroso afirmou que o

STF precisa de apoio para

enfrentrar os ataques e

garantir o respeito ao

resultado das eleições
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Marília recebe apoio de vice-prefeito deArcoverde

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

O ministro da Defesa, gene-
ral Paulo Sérgio, repudiou as
falas do ministro Luís Roberto
Barroso. “Afirmar que as For-
ças Armadas foram orientadas
a atacar o sistema eleitoral, ain-
da mais sem a apresentação de
qualquer prova ou evidência
de quem orientou ou como is-
so aconteceu, é irresponsável e
constitui-se em ofensa grave a
essas Instituições Nacionais Per-
manentes do Estado Brasileiro.
Além disso, afeta a ética, a har-
monia e o respeito entre as ins-
tituições”, afirmou o militar.

Paulo Sérgio ainda destacou
que as Forças Armadas foram
convidadas pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) a partici-
par da Comissão de Transparên-
cia das Eleições com o intuito
de apresentar “propostas cola-
borativas, plausíveis e exequí-
veis” “em acurado estudo téc-
nico realizado por uma equi-
pe de especialistas, para apri-
morar a segurança e a trans-
parência do sistema eleitoral”.

O general ainda destacou que o
papel das Forças Armadas é ser-
vir ao povo brasileiro e ao país,
bem como contribuir para o de-
senvolvimento nacional. (CB)

O vice-prefeito de Arcoverde
e pré-candidato à Câmara dos
Deputados pelo Partido Progres-
sistas (PP), o delegado Israel Ru-
bis, anunciou ontem apoio à pré-
-candidatura de Marília Arraes
ao governo de Pernambuco. Ar-
coverde foi uma das cinco cida-
des percorridas pela deputada
federal nos últimos três dias.

Paralelamente às atividades de
sua campanha, o delegado vai
coordenar a campanha de Ma-
rília no Sertão do Moxotó/Ipane-

ma e deve auxiliar na implan-
tação do Estatuto de Seguran-
ça Pública, a ser apresentado fu-
turamente pela pré-candidata.

“Minha escolha não poderia
ser diferente. Estou convicto
que Marília é a mais prepara-
da para assumir Pernambuco
e caminharei ao lado dela nes-
sa grande missão vitoriosa”, dis-
se Israel, acrescentando que os
dois vão trabalhar juntos para
melhorar a eficiência da Segu-
rança Pública no estado e para

buscar melhorias para este se-
tor e outros setores “tão caren-
tes de políticas públicas sociais
eficazes em Pernambuco”.

Em 2020, Israel Rubis foi eleito
na chapa encabeçada por Wel-
lington Maciel (MDB), com o
qual rompeu em novembro do
ano passado. Ao tempo em que
anunciou o rompimento com o
prefeito, o delegado pediu exo-
neração do comando da Secre-
taria Municipal de Serviços Pú-
blicos e Meio Ambiente.

Barroso critica uso
dasForçasArmadas
contra as eleições
Embora não tenha citado Bolsonaro, oministro do

STF fez referências a questionamentos do presidente

às urnas eletrônicas e desfile de tanques emBrasília

Defesa
rebate
“ofensa
grave”

Israel vai coordenar campanha deMarília no Sertão
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Movimentos rurais querembancadamaior
Ameta do MST é ampliar de três para seis os representantes na Câmara. Candidaduta de Rosa Amorim, no estado, é uma das apostas

A Confederação Nacional dos
Trabalhadores Rurais Agricul-
tores e Agricultoras Familia-
res (Contag) ainda não definiu
quais candidatos vai apoiar,
mas avalia que o governo Bol-
sonaro foi extremamente pre-
judicial para a categoria. “Os
agricultores e as agricultoras
familiares estão cada vez mais
atentos às propostas em deba-
te nestas eleições, exatamente
pelo cenário de pandemia e,
sobretudo, da inflação, do de-
semprego, do aumento do pre-

ço dos combustíveis, das tari-
fas de energia e dos custos de
produção”, disse o presidente
da Contag, Aristides Santos.

No momento, a atuação da
Contag ocorre no diálogo com
os agricultores familiares para
entender quais são as deman-
das e propostas que podem be-
neficiar a categoria. Com essas
informações, a confederação
vai preparar uma Plataforma
da Agricultura Familiar para
apresentar aos candidatos ao
Planalto, além de pautar os go-

vernos estaduais e municipais.
Para o professor de ciência po-

lítica da UnB David Fleischer,
os movimentos rurais costu-
mam ter força nas eleições lo-
cais, mas isso varia muito de
acordo com a região. “Em al-
guns estados, eles têm mais
eleitores; em outros, menos.
A estratégia é tentar eleger
principalmente deputados es-
taduais, talvez algum deputa-
do federal. Porém, na eleição
presidencial, eles não têm tan-
to peso, não”, afirma.

O
smovimentosruraisque-
rem criar uma bancada
no Congresso em 2023,

nos moldes da Bancada do Co-
car almejada pelos indígenas. A
crise econômica e a gestão bas-
tante criticada do governo Bol-
sonaro para o segmento dos tra-
balhadores do campo e a agri-
cultura familiar, por exemplo,
levaram a uma maior mobiliza-
ção desses grupos. E agora eles
pretendem atuar de forma dire-
ta nas eleições, elegendo candi-
datos e participando da elabo-
ração dos planos de governo.

SegundoAle-
xandre Concei-
ção, da dire-
ção nacional
do Movimen-
to dos Traba-
lhadores Ru-
rais Sem Terra
(MST), é a primeira vez que a en-
tidade participa de forma orga-
nizada das eleições. Nos anos an-
teriores, os candidatos foram de-
cididos localmente, sem uma de-
cisão central do MST.

“O diferencial é essa entrada
mais organizada, por conta da
crise e da falta de representação
no Congresso hoje”, afirma Ale-
xandre. Segundo ele, a atuação
do movimento durante a pande-
mia, com a distribuição de ali-
mentos, colocou as lideranças
políticas do MST em destaque e
atraiu pedidos de partidos e do

ex-presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) para que dirigentes do
movimento se candidatem.

Atualmente,omovimento tem
três representantes na Câmara:
Valmir Assunção, João Daniel e
Marcon, todos do PT. O objetivo,
é dobrar a representação com Ro-
sa Amorim, por Pernambuco;
Ruth Venceremos, pelo Distrito
Federal; e Gilvânia Ferreira, pe-
lo Maranhão. Todos concorrerão
peloPT. “Nósqueremosconstruir
uma bancada da agricultura fa-
miliar, dos povos indígenas, dos
ribeirinhos,quepossadebater so-

bretudoasobe-
ranianacional
do país, a pro-
dução de ali-
mentos saudá-
veis, a reforma
agrária”, diz
Alexandre.

“O Brasil não resiste mais a um
desgoverno,quenãodeugarantia,
que tirou o poder de compra não
só da agricultura familiar, mas
também dos trabalhadores”, dis-
se a coordenadora-geral da Con-
federação Nacional dos Trabalha-
doreseTrabalhadorasnaAgricul-
tura Familiar no Brasil (Contraf),
Josana Lima. “Nós temos muita
disposição nesse processo de re-
construir a pauta. A zona rural
precisa ser conhecida como um
espaço que tem vida, um espaço
que tem pessoas”, continua.(Cor-
reio Braziliense)
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Sóstenes Cavalcante, do Rio, lidera Bancada Evangélica

Valmir Assunção é umdos três representantes doMST na Câmara dos Deputados

Pandemiamobilizou organizações

Frentes parlamentares agematentas às eleições de 2022

CONGRESSO

Alexandre da Conceição

afirma que campanhas de

distribuição de alimentos

na pandemia visibilidade

nacional ao MST

Acimaatémesmodospartidos
no Congresso Nacional estão as
frentes parlamentares ou gru-
pos temáticos. Ainda que não
sejam as maiores, as bancadas
Evangélica,Agropecuária,Defe-
sa do Serviço Público e Seguran-
ça Pública são as mais expressi-
vascomrelaçãoaosprópriosplei-
tos. A força dessas agremiações
suprapartidárias é grande e es-
sencial para defender as pautas
que as acompanham. Assim os
presidenciáveis devem ter total
atenção para articular com eles.

Conhecida pela pauta de cos-
tumes e defesa de matérias po-
lêmicas, a maioria dos compo-
nentes da bancada evangélica é
próxima do presidente Jair Bol-
sonaro. O presidente da frente,
deputado Sóstenes Cavalcante
(PL-RJ), aponta que não é tradi-
cional deles levarem demandas
aos candidatos à presidência
justamente para não parecer
um “toma lá dá cá”. “A frente
é mais ideológica, no que tan-
ge a valores cristãos, do que a
outros interesses naturais e co-

muns da democracia e da polí-
tica”, disse. Apesar disso, parte
dos membros foram articulado-
res de questões como a aprova-
ção do nome do atual ministro
do Supremo Tribunal Federal
André Mendonça,

Criada em 2018, a bancada
dos servidores também tem
muita força. Mesmo que Bol-
sonaro tenha sinalizado au-
mento aos funcionários públi-
cos, ele tende a puxar apenas
para o lado que lhe compete,
o da Segurança Pública. (CB)
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Auxílio Brasil émaior
que Carteira Assinada
em 12 estados

Reflexo da pobreza, desemprego e informalidade, todos

os estados estão nas regiões Norte e Nordeste, indicando

alta dependência do dinheiro público e necessidade de po-

líticas de desenvolvimento econômico regional.

O levantamento mostra que há 41 milhões de trabalha-

dores formais com carteira assinada, mas há um grande

número de pessoas trabalhando de maneira informal,

25,9 milhões, e não leva em consideração o funcionalis-

mo público. O número de beneficiários atingiu 18 milhões

de pessoas.

Rio Grande do Norte é o único estado no Nordeste que

apresenta mais empregos formais que beneficiários do Au-

xílio Brasil, mas numa diferença muito pequena. No Norte,

Tocantins e Roraima também estão acima. São Paulo, Mi-

nas Gerais e Paraná são os 3 primeiros na outra ponta.

Antes da pandemia, 8 estados tinham mais benefícios

que empregos formais. Em 2020 subiu para 10 e agora, com

a inclusão de mais 2,7 milhões de famílias no Auxílio Brasil,

subiu para 12. Esse é omaior percentual em relação aos tra-

balhadores formais até hoje na série histórica.

A pandemia levou o Governo a criar o Auxílio Emergen-

cial, que trouxe um impacto significativo na vida das famí-

lias e na economia dessas regiões, como indicado no estu-

do que desenvolvi sobre o impacto do Auxílio Emergencial

no PIB dos municípios brasileiros. Em alguns municípios, o

peso do Auxílio Emergencial sobre o PIB passou dos 30%.

O Auxílio Brasil substituiu o Bolsa Família e vai trazer omes-

mo tipo de impacto sobre as famílias e municípios mais po-

bres no Brasil. Mas, como pode se compreender a partir

desse levantamento, o problema é muito maior.

Políticas de desenvolvimento regional são a solução pa-

ra resolver essa grande disparidade regional. O Auxílio Bra-

sil atenua no curto prazo, mas a saída precisa vir de políti-

cas que desenvolvam o capital humano, através da educa-

ção, e as potencialidades econômicas regionais. Enquanto

não se pensar em longo prazo, a dependência de progra-

mas sociais será constante.

@eciocosta

por Ecio Costa

emFoco
Economia e Negócios

Bombas fiscais podem
chegar a R$ 200 bilhões
Analistas alertam que pontos incluídos no orçamento de 2023, como a redução

do IPI e a ampliação do Refis, comprometem o teto de gastos e ameta fiscal

D
esde que a equipe eco-
nômica enviou o Projeto
de Lei de Diretrizes Or-

çamentárias (PLDO) de 2023 ao
Congresso no último dia 14, ana-
listas não param de fazer aler-
tas sobre os parâmetros fora da
realidade e as bombas fiscais ar-
madas, mas pouco divulgadas,
que podem chegar a R$ 200 bi-
lhões neste ano e ainda contra-
tar, pelo menos, R$ 152,7 bilhões
no ano que vem. Essas medidas
vão na contramão do discurso
do governo de consolidação fis-
cal e comprometem tanto o te-
to de gastos quanto a meta fis-
cal — que passará de um rombo
das contas do governo federal
de até R$ 170,5 bilhões para R$
65,9 bilhões, entre 2022 e 2023.

Levantamentopreliminar feito
pela economista Juliana Damas-
ceno, especialista em contas pú-
blicasdaTendênciasConsultoria,
indica R$ 196,4 bilhões, ou 2,04%
doProduto InternoBruto (PIB), de
bombas fiscais oriundas de me-
didas já contratadas, como a re-
dução de 25% no Imposto sobre
Produtos Industrializados (IPI), e

outras que estão em discussão ou
em tramitação, como o reajuste
linear de 5% aos servidores sina-
lizado pelo presidente Jair Bolso-
naro (PL) e a ampliação do Refis
(programa de refinanciamento
de dívidas tributárias).

“O impacto dessas medidas de-
vem ocorrer ainda em 2022, mas
grande parte também poderá ter
reflexo em 2023, porque pode-

rão ser prorrogadas”, destacou
a economista. A certeza, segun-
do ela, é de que o teto de gastos
não se sustenta mais diante des-
sas despesas, que vão disputar es-
paço com as emendas parlamen-
tares, os investimentos e as des-
pesas discricionárias (não obriga-
tórias) do Orçamento, e, se elas
ficarem abaixo de R$ 90 bilhões,
comprometem o custeio da má-
quina pública e a prestação de

serviços aos cidadãos. “Não há
como acomodar mais gastos e o
teto está ameaçado”, emendou.

O economista Bráulio Borges,
pesquisador do Instituto Brasilei-
ro de Economia da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV Ibre) e analista
da LCA Consultores, afirma que
os impactos negativos tanto no
teto de gastos quanto no resulta-
do primário somam R$ 152,7 bi-
lhões, dependendo do tamanho
do reajuste que Bolsonaro resol-
ver conceder ao funcionalismo.

Analistas lembram que o Exe-
cutivo prevê queda de 41,6% nas
despesas discricionárias – aque-
las que podem ser cortadas –,
passando de R$ 131,3 bilhões, ou
1,4%, neste ano, para R$ 76,6 bi-
lhões, ou 0,3% do PIB, em 2025.
“O corte nominal nessas despe-
sas é muito elevado e essa é a se-
nhadequeo tetodegastosvai ter
que ser mudado, mas ninguém
está querendo fazer a discussão
nesses pontos”, destacou Borges.
“Os parâmetros macroeconômi-
cos do PLDO de 2023 foram de
otimismo para ficção”, pontuou
Damasceno. (Correio Braziliense)

Medidas consideradas
bombas fiscais e já
contratadas pelo governo
representam 2,04%
do PIB do próximo ano

ED ALVES/CB/D.A PRESS

Sem reajuste

há dois anos,

servidores públicos

pressionam governo

por correção

das perdas
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EURO INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$)Comercial, venda (em R$)

DÓLAR
Março/2022: 1,62
Fevereiro/2022: 1,01
Janeiro/2022: O,54
Dezembro/2021: O,73

BOLSAS (em %)< <
IBOVESPA

-2,86
DOW JONES

-981,36

20/abril: 4,620

19/abril: 4,668

18/abril: 4,648 5,3584,805

CDB
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

13,06

SELIC
Em% ao ano

11,75

POUPANÇA
ANTIGA NOVA

Taxa (%)

0,6308 0,6380
(4,00%)

IPCA do IBGE (em%)
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o dobro dos R$ 33,2 milhões li-
berados durante as 125 opera-
ções realizadas no mesmo pe-
ríodo do ano passado.

No cenário nacional, o volu-
me de financiamentos também
registrou avanço. Durante os
primeiros três meses do ano,
o BNB destinou R$ 1,13 bilhão
para os produtores rurais pes-
soa física, número que repre-
senta um avanço de 124% em
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Desse to-
tal, R$ 803 milhões foram con-
tratados com os portes prio-
ritários: mini, pequeno e pe-

queno-médio produtor rural,
que juntos, responderam por
80% dos valores contratados,
num total de 3.520 operações
de crédito, exceto agricultu-

ra familiar.
De acordo com o superinten-

dente de Varejo e Agronegócio
do BNB, Luiz Sérgio Farias Ma-

chado, as contratações do pri-
meiro trimestre deste ano são
reflexo de algumas iniciativas
da instituição financeira, que
tem como objetivo promover
a simplificação e melhoria no
processo de crédito.

“Estamos realizando diver-
sas ações com produtores ru-
rais de todos os portes, de for-
ma on-line e presencial, como
campanhas, encontros e reu-
niões, para difundir nossos pro-
dutos e programas de crédito, a
exemplo do Cartão BNB Agro,
que representa mais agilidade
e comodidade para o produtor.

Também estão sendo realiza-
das diversas simplificações de
crédito e fazer o FNE cada vez
melhor”, afirmou.

Entre as ações, um dos des-
taques é a mudança do cartão
BNB Agro, que teve seu limite
elevado de R$ 5 milhões para
R$ 20 milhões. Como conse-
quência, as contrações com o
cartão cresceram 135% no pri-
meiro trimestre de 2022, em
relação ao mesmo período em
2021. De acordo com o banco,
ele é utilizado principalmen-
te para a aquisição de máqui-
nas e equipamentos.
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Financiamento cresce89%no trimestre
As operações do BNB paramini e pequenos produtores rurais em Pernambuco somaramR$ 62,9milhões de janeiro amarço deste ano

Após dois anos sem ocorrer
por conta da pandemia de Co-
vid-19, a ExpoCarpina voltou a
ser realizada no município da
Mata Norte pernambucana. De
acordo com os organizadores,
a estimativa é que cerca de oi-
to mil pessoas tenham circula-
do durante todo o evento, que
movimentou cerca de R$ 7 mi-
lhões e gerou 600 empregos di-
retos e indiretos.

Em sua 43ª edição, o evento,

com entrada gratuita, reuniu
criadores de bovinos, ovinos e
equinos de sete estados entre
os dias 20 e 24 de abril. Nestes
cinco dias de feira, os visitantes
puderam ver cerca de mil ani-
mais de grande porte, além das
espécies de pequeno porte, co-
mo aves e cachorros.

De acordo com Valberto Cou-
tinho, do grupo gestor da Expo-
Carpina, a exposição teve como
objetivo fomentar o agronegó-

cio em Pernambuco e nos esta-
dos vizinhos. A feira mexeu com
toda a cadeia produtiva do se-
tor, disse ele à imprensa.

Os cavalos Quarto de milha
foram os primeiros a chamar
atenção na feira, com a apresen-
tados dos animais de forma vi-
sual ao público. A exposição na-
cional de ovinos da raça Santa
Inês também atraiu produtores
interessados na raça e curiosos.

Outro leilão concorrido che-

DANIELLE SANTANA

ESPECIAL PARA O DIARIO

danielle.gomes@diariodepernambuco.com.br

E
ntre janeiro e março des-
te ano, o Banco do Nor-
deste registrou um cres-

cimento de 89% no volume de
financiamentos realizados pa-
ra mini e pequenos produtores
em Pernambuco. As 253 opera-
ções feitas no estado durante o
primeiro trimestre de 2022 so-
maram R$ 62,9 milhões, quase

AGÊNCIA BRASIL/ARQUIVO

EXPOCARPINA/DIVULGAÇÃO

Gado de corte para cria e recria foi exposto

Exposição gera 600 empregos

CARPINA

Primeiro trimestre

registrou 253 operações

financeiras, enquanto no

mesmo período do ano

passado foram 125

Em todo o país, o
banco destinou

R$ 1,13 bilhão para
produtores rurais

pessoa física

gou a 11ª edição, o voltado pa-
ra gado de corte para cria, re-
cria e engorda, que reuniu ani-
mais, filmados nas fazendas e
mostrados por um telão.

A exposição foi realizada pela
Associação dos Criadores da Ma-
ta Norte de Pernambuco (Acrim-
nepe) em parceria com o gover-
nos do estado e do município.
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Uana vem desenvolvendo

experimentações com o

brega-funk, colocando-o

para conversar com ritmos

como o R&B e o pop

Cada vezmais presente em importantes eventos emergulhada empesquisasmusicais, a pernambucana lança EP com sonoridade plural
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“Eu sentia falta da

performance, da

dança no palco”, diz,

sobre nova fase

ROSTAND TIAGO

rostand.filho@diariodepernambuco.com.br

N
o seu atual momento
de trajetória artística,
a pernambucana Uana

vem desenvolvendo experimen-
tações com o brega-funk, colo-
cando-o para conversar com rit-
mos como o R&B e o pop. Tal
empreitada está bem demarca-
da no seu último lançamento,
o EP Vidro fumê, disponível nas
principais plataformas desde
a última semana. Esse passeio
por sonoridades é uma caracte-
rística marcante de sua carrei-
ra, sempre mergulhada na pes-
quisa musical e na observação
das manifestações culturais que
a rodeiam, assim como no ra-
ro talento de fazer sua voz pas-
sear com firmeza por essa plu-
ralidade de sons.

Com seu nome cada vez mais
recorrente em importantes even-
tos culturais da cidade nessa re-
tomada, muito embalada por es-
se novo momento mais pop de
sua carreira, Uana deixa claro
que se apropria do brega-funk
hoje de forma muito natural,
de quem tem o ritmo periféri-
co incrustado na sua vivência
musical.

“Meu contato com o brega-
-funk é antigo e levei um tem-
po para me motivar a criar den-
tro do gênero. Não queria só pe-
gar alguns elementos dele e fa-
zer uma limpeza, queria criar
algo que quem já ouve o ritmo
vai querer escutar igual, mes-
mo trazendo essas referências
R&B e pop. Eu já dançava e con-
sumia muito, de uma maneira
muito pesquisadora até, e pas-
sei a me relacionar com pessoas

do meio, tendo meu primeiro
single já com Marley no Beat
e agora também trabalhando
com WR. Foi algo muito natu-
ral dentro de minhas pesqui-
sas”, explica Uana, em entre-
vista ao Viver.

Em sua caminhada, Uana já
passou pela música popular re-
gional, em especial quando in-
tegrou o grupo Sagaranna, pas-
sando também por uma sonori-
dade que considera como “mais

alternativa”, como no disco so-
lo Pantera, até a aproximação
mais recente com sua sonorida-
de atual, instigada por deman-
das não só musicais, mas tam-
bém corporais.

“Eu sentia falta da perfor-
mance, da dança no palco, que-
ria explorar também mais is-
so. Quando eu começo no Sa-
garanna, eu estava muito ins-
tigada em pesquisar os ritmos
populares a partir de suas ca-
racterísticas pretas e periféri-
cas”, afirma Uana. “Agora estou
olhando para a periferia de ou-
tra maneira, a partir desse som
das massas, mas que continua
sendo algo que ainda se conec-
ta muito com essa cultura regio-
nal. Muitas vezes, o sujeito que
faz o maracatu é o mesmo que
dança o bregafunk. Vim me en-
contrando nessas misturas sem
perder as coisas que abracei, co-
mo o regional.”

Com a retomada dos eventos,
Uana vem experimentando es-
ses seus novos trabalhos em con-
tato direto com o público. Ela
esteve presente na programa-
ção do último festival Guaia-
mum Treloso Rural e se apre-
sentará no próximo dia 29, na

UHGO/DIVULGAÇÃOUHGO/DIVULGAÇÃO

edição pernambucana da fes-
ta Batekoo, ao lado de nomes
como Karol Conká e Troia. Ela
sobe ao palco acompanhada da
DJ Libra, podendo se expressar
plenamente a partir da música,
da dança e da moda, tendo rea-
ções bastante positivas.

Os planos são de continuar a
pesquisa sonora, entrando tam-
bém pelo brega romântico, o ba-
tidão e o arrocha, com projetos

de realizar um disco ainda nes-
te ano. “Eu acho que parto de
um lugar de olhar para o bre-
ga além de seus elementos so-
noros. Olhá-lo enquanto cultu-
ra, moda, economia, uma pro-
dução periférica e negra. E uma
produção muito viva, que a ca-
da semana surge um beat novo,
uma gíria nova, danças, movi-
mentações nos bairros. Tudo is-
so é inspiração”, conclui.

Omomento

deUana

UHGO/DIVULGAÇÃO
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[ Palavras cruzadas [ Astros

ÁRIES (21/03 a 20/04)
Odiapodenãocomeçarmuitobem

para você,mas como passar das

horas as coisas devemmelhorar.

TOURO (21/04 a 20/05)
Se achar que a sorte o tirará de

uma situação complicada hoje, o

mais provável é que se decepcio-

ne, pois quandomais precisar ela

não estará ao seu lado.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)
Pare umpoucopara repensar sua

vida, seus hábitos e omodo como

refletemna sua saúde. Pequenas

mudanças podemcriarmelhores

condições para produzirmais no

trabalho e ter ummelhor relacio-

namento com sua família.

CÂNCER (21/06 a 22/07)
Procure se mostrar mais aberto

a mudanças hoje, pois uma pes-

soa com ideias audaciosas pode

estar prestes a surgir na sua vida.

LEÃO (23/07 a 22/08)
Procure canalizar toda a ener-

gia para o lado criativo de modo

que satisfaça a sua necessidade

de brilhar e aparecer através das

suas ideias inovadoras.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Nodia de hoje você deve se sentir

menos vulnerável no campoemo-

cional, o que deve ser um alívio!

Mesmo emcasa, tente caprichar

no visual, para quem sabe bater

um papo com alguém especial.

LIBRA (23/09 a 22/10)
O dia de hoje pode lhe reservar

desafios em sua vida amorosa.

Confusões e dúvidas podemdei-

xá-lo atormentado e em dúvida.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Qualquer aliança formada nesse

período tem grandes chances de

dar certo. Seja no campo profis-

sional ou pessoal você pode ter

muito sucesso em associações

de ummodo geral.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Você hoje pode se sentir dividido:

sabe que tem obrigações a cum-

prir,mas também temodesejo de

aproveitar aomáximo omomen-

to se divertindo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Tente reprimir esse sentimento

de urgência que sente e procure

ter calma para traçar um plano

eficiente antes de dar prossegui-

mento a um projeto importante.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Odia favorece os detalhes e aten-

ção, mais do que a imaginação e

inovação. Suas emoções estarão

brigando com a razão, ouça as

duas e chegue a ummeio termo.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Você costuma acreditar nas pes-

soasehoje isso lheajudará.Alguém

com uma ideia interessante e de

grande potencial perceberá isso

e isso pode render ótimos frutos.

[ 8 erros

Resolução:1.Galhosecodaárvore.2.Traçonapontadovéu(amarradanomastro).3.Traçopróximoaovéu.4.Formatodorostodanoiva.5.Pé

esquerdodonoivo.6.Pontadomastroàfrentedonoivo.7.Bocadonoivo.

M
esmo com uma pauta
densa em suas canções,
que refletem sobre ra-

cismo, homofobia, liberdade fe-
minina, respeito às diversidades,
luta dos povos originários e o di-
reito ao culto da tradição e à ter-
ra, Héloa consegue trazer leveza,
emumasonoridadepop,nonovo
álbum, yIDé. Com produção mu-
sical assinada pelo pernambu-
cano Yuri Queiroga e Carlinhos
Brown, o disco marca uma no-
va fase na carreira da cantora e
compositora sergipana.

Outros dois grandes pernam-
bucanos marcam presença no
trabalho: o Maestro Spok e Lia
de Itamaracá. A Rainha da Ci-
randa divide os vocais com Hé-

loa na faixa Odocyá, um canto de
homenagem a Iemanjá. O álbum
reúne ainda participações espe-
ciais de Margareth Menezes, Ma-
teus Aleluia, Luiz Caldas, o Gru-
po Indígena Sabuká Kariri-Xocó
e do próprio Carlinhos Brown.

O pop é mesclado com diver-
sos ritmos de matrizes africa-
nas espalhados mundo afora co-
mo ijexá, reggae, ciranda, sam-
ba-reggae, samba duro, hip hop,
dancehall, funk e rojão. “É um
disco de legado histórico, uma
obra quecarregamemória ances-
tral através dos tambores, da tra-
dição oral, dos cantos sagrados,
das saudações e evocação da na-
tureza envolto em uma produ-
ção pop, com refrãos que convi-

da o público a entoar um canto
de liberdade”, diz Héloa.

CarlinhosBrownabraçouopro-
jeto através do selo Candyall Mu-
sic. Ele trouxe ao disco uma lin-
guagem sonora acentuando vá-
rios ritmos brasileiros com a pre-
sença de diversos instrumentos
de origem indígena e africana.
Yuri Queiroga aposta em arran-
jos mais pop, com instrumen-
tos mais clássicos. “Depois de
navegar os afluentes do subli-
me Opará, yIDé é o novo mergu-
lho de Héloa, com energia de so-
bra pra cruzar os oceanos e levar
para o mundo o que há de mais
sincero, poderoso e profundo na
arte brasileira”, afirma o produ-
tor pernambucano.

Héloa traz leveza sonora e
temas urgentes emdisco
Cantoramescla o pop e ritmos dematrizes africanas em novo disco, com faixas

que falam de racismo, homofobia, liberdade feminina e luta dos povos originários
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Álbum tem produção de Carlinhos Brown e Yuri
Queiroga e participação de Spok e Lia de Itamaracá
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Durante evento em Fernando de Noronha, Paulo

Câmara, Milu Megale e Antônio Neves Baptista

Bom dia: “Deixei de acre-

ditar emPapaiNoel quan-

do fui vê-lonuma lojaeele

me pediu um autógrafo.”

(Shirley Temple)

Geraldo D’Almeida Alves

lança o livro Escritos Pas-

sados ePresentes, hoje, na

Galeria Parnamirim.

Na sua recente viagem a

SãoPaulo, aprefeitaRaquel

Lyra visitou a sededaFolha

de São Paulo.

MarcosMion é o novo car-

ro-chefe das campanhas

publicitárias do Itaú.

OprofessorRuyGuerra,do

Centro de Informática da

UFPE, fazpalestraamanhã,

naConferenceonLogicand

Applications, na cidade de

Dubrovnik, na Croácia.

AatrizElizabethSavaladei-

xou a Rede Globo, depois

de 47 anos. Vai atuar com

contratoporobra, comona

atual novela Quanto Mais

Vida, Melhor!

Apesardadecisãodogover-

no do estado, a UFPEman-

tém a exigência do uso de

máscara em todos ambien-

te internos da instituição.

Oator pernambucano Iran-

dhir Santos é destaque no

elencodofilmeAmesmapar-

te de umhomem, emcartaz

noeixoRio-SãoPaulo.

Rodolfo Schneider, que

era diretor executivo de

Jornalismo e Esportes,

assumiu a Direção Nacio-

nal de Conteúdo da TV

Bandeirantes.

movimento

Ana Cristianne Rocha

Laranjeira, Beatriz Maranhão,

Consuelo Antunes, Fernando

Antônio Tude, Frederico José

Matos de Carvalho, Heraldo Sá

Martins, Ivo Lira, Luciana Neves

Baptista, Mariana Mesquita e

Mônica Maciel Alves.

aniversariantes

Debatecomcandidatosagovernador
AAssociação Brasileira da Indústria Hoteleira de Pernambuco

vai coordenar uma série de debates comos candidatos a

governador de Pernambuco, reunindo representantes das

principais instituições ligadas ao turismo do estado. E vai

organizar umdocumento compropostas para o setor nos

próximo quatro anos, para ser entregue aos que disputamo

governo do estado.

Opreçoda gasolina pelomundo
OBrasil, como preçomédio deR$ 7,20, ocupa a 118ª posição
entre as gasolinasmais caras domundo. Confiramo valor do
litro emoutros países: Argentina (R$ 4,76),México (R$ 5,47)),
EstadosUnidos (R$ 5,59), Paraguai (R$ 6,12), China (6,90),
França (R$ 8.84), ReinoUnido (R$ 9,93), Portugal (R$ 9,94) e
Alemanha (R$ 10,01), Israel (R$ 11,17) e HongKong (R$ 13,10)

Retorno aousodos táxis
Os problemas nos aplicativos, especialmente o cancelamento
das viagens, têmfeitomuita gente voltar a usar os táxis nos
seus deslocamentos. Ficou longe o período emque os
motoristas doUber ofereciam água e confeitos comos
passageiros. Os táxis têma vantagemde poder circular pelas
faixas exclusivas de ônibus.

APOSTAS
Nas transmissões de jogos
pela TV costuma aparecer
mensagem do “Rei do
Pitaco”. É um site de apostas
on-line.

EMOÇÕES
Com o cancelamento do
seu tradicional cruzeiro
marítimo, Roberto Carlos
vai realizar o projeto
Emoções, com seus shows
entre os dias 8 e 12 de
junho, no Hotel Iberostar,
na Praia do Forte, na Bahia.

NACOPA
A Fifa estuda aumentar de
23 para 26 o número de
jogadores que cada seleção
poderá inscrever para
disputar a Copa do Mundo
do Catar.

GNV
AndréCampos, presidente da
Copergás, revela que circulam
atualmente emPernambuco
80mil veículosmovidos a
GásNatural Veicular.

MÚSICA
Realizando sua segunda
temporada na versão
brasileira, o musical Chicago
coleciona recordes: já foi
visto por 34 milhões de
pessoas, em 36 países,
encenado em 14 idiomas e já
ganhou 64 prêmios.

CONQUISTA
Marília Arraes conquistou o
apoio de três nomes que
eram da Frente Popular: o
prefeito Yves Ribeiro e os
deputados Fabrízio Ferraz e
Fabiola Cabral.

CANDIDATA
Iza Paula Arruda, filha de
Paulo Roberto, prefeito de
Vitória de Santo Antão,
será candidata a
deputada federal na
chapa doMDB.

NATRIBUNA
O empresário Rodrigo
Moraes, que hámuitos
anos atua no setor, fala
das novidades na área dos
celulares, sobremedidas
de segurança e que tem
de novo iPhone 13, que
acaba de ser lançado,
hoje, no João Alberto

Informal, às 18h50, na TV
Tribuna.

ADMIRAÇÃO
Pesquisa do Instituto
Qualibest mostrou que
FernandaMontenegro é a
mulhermais admirada do
Brasil. Depois, pela
ordem, Anitta, Taís Araújo,
AnaMaria Braga, Dilma
Rousseff e Michelle
Bolsonaro.

MÚSICA
Lia de Itamaracá participa
do novo single da cantora
sergipana Héloa,Odocyá,
que está nas plataformas
digitais. A canção, que
celebra a força domar e
de Iemanjá, tem também
Carlinhos Brown e Lucas
dos Prazeres na
percussão.

MAIS CAROS
De acordo com o
Transfermarkt, site
especializado nomercado
do futebol, a seleção dos
jogadoresmais caros da
Europa vale R$ 4,7
bilhões. Amaioria dos 11 é
de ingleses, com 3, e o
mais caro éMbappé, do

Paris Saint-Germain.

MUDANÇA
A logomarca do Governo
de Pernambuco agora
tem a frase A retomada

não para.

OS PARTIDOS
Os quatro partidos que
ganharammais
deputados federais na
janela partidária foram:
PL (40), PP (12),
Republicanos (15) e PSD
(8). Os que mais
perderam: União Brasil
(34), PDT (8), PSB (7) e
PTB (4).

CUSTO
Um empresário da
construção civil me revela
que o custo commaterial
usado nas obras teve um
aumento de pelomenos
30% neste ano.

PLANOS DE SAÚDE
Os cinco maiores planos
de saúde no Brasil são:
Bradesco (6,7% do
mercado), Notre Dame
Intermédica (6,5%), Amil
(6%), Hapvida (5,9%) e
Sul America (4%).

TREINADOR
Depois que foi demitido
do Sport, o técnico Jair
Ventura já contabiliza
duas novas demissões,
na Chapecoense e
Juventude. Agora, está
treinando o Goiás.

PONTO FINAL
Depois de fechar várias
lojas, inclusive a do
RioMar e não conseguir
comprador, a Etna
encerrou suas
atividades
definitivamente.

www.joaoalberto.comom
_00909_0
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Recife foca na vacinação
infantil contra Covid-19
Cobertura vacinal para crianças entre 5 e 11 anos na cidade é inferior à taxa da

população em geral, tanto em relação à primeira dose quanto à segunda dose

Editor:Gabriel Trigueiro Editor-assistente: Eduardo Sol
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A
vacinação infantil con-
tra a Covid-19 continua
no foco das preocupa-

ções da Prefeitura do Recife. En-
quanto postos de imunização
vem sendo desmobilizados em
diversos lugares do país, por con-
ta da queda de casos e mortes
pela doença, a capital pernam-
bucana mantém 29 dos 38 pos-
tos voltados à campanha com
estrutura de atendimento pa-
ra crianças entre 5 e 11 anos,
faixa etária vacinável. Os pos-
tos vacinam por agendamen-
to, feito no site ou pelo aplica-
tivo do Conecta Recife.

Os números explicam a priori-
dade. Das 159.558 crianças entre
5 e 11 anos da capital pernam-
bucana, apenas 98.152 haviam
sido imunizadas com a primei-
ra dose até a última sexta-feira,
segundo informações divulga-
dos pela prefeitura. Isso repre-
sentava 61,51% de cobertura va-
cinal. O percentual é bem infe-
rior aos cerca de 100% da popu-
lação vacinável em geral. Quan-
to à segunda dose, a diferença
cresce, com a faixa infantil em
18,82% e o geral em 89.56%, con-
forme a Secretaria Estadual de
Saúde (SES).

O atendimento nos 28 postos

instalados em policlínicas, cen-
tros de saúde e unidades tradi-
cionais de saúde, conforme da-
dos da Central de Ajuda da Pre-
feitura do Recife, ocorre das 8h
às 16h, das segundas às sextas-
-feiras. O horário de atendimen-
to Centro de Vacinação Infan-
til da Universidade Federal de
Pernambuco (UFPE), na Cidade
Universitário, é mais longo, in-
do das 7h30 às 18h30 e em to-
dos os dias da semana.

Além das unidades fixas, o

município intensificou as ações
itinerantes para chegar à crian-
ças. Desta segunda-feira até pró-
ximo domingo, nos turnos da
manhã e tarde, equipes da área
da saúde vão percorrer 16 locais
da cidade para vacinar crianças
entre 5 e 11 anos. A busca ati-
va também deve aplicar, caso
identifique, pessoas acima de
12 anos que não tenham rece-
bido a primeira dose, estejam
com a segunda dose atrasada

ou que possam toram a primei-
ra ou segunda dose de reforço.

Nesta segunda-feira, a bus-
ca ativa para crianças de 5 a 11
anos será das 8h às 13 na Igre-
ja Apostólica Vive em Novo Be-
beribe, localizada na Estrada de
Passarinho, Passarinho. O tem-
plo fica próximo ao terminal de
ônibus. A campanha seque na
quarta-feira na Escola Munici-
pal Octavio de Meira Lins, na
Rua José Rebouças, no Altos Nos-
sa Senhora de Fátima, no Vasco
da Gama, das 8h às 16h. Desde
agosto do ano passado, as ações
itinerantes atenderam 235 co-
munidades do Recife, aplican-
do mais de 118 mil doses.

Para acelerar a imunização
deste grupo, a Prefeitura do Re-
cife criou, por iniciativa própria,
estratégias de vacinação infan-
til, como o Parquinho da Vaci-
na e a vacinação itinerante in-
fantil, que leva a vacina para as
comunidades da capital sem ne-
cessidade de agendamento. Além
disso, a Secretaria de Saúde do
Recife, em parceria com a Se-
cretaria de Educação do muni-
cípio, realizou, entre fevereiro
e março, a vacinação do públi-
co infantil nas escolas da Rede
Municipal de Ensino.

NAVEGANTES

Incêndio emprédio
de BoaViagem

Pernambuco confirmou on-
tem mais duas mortes por Co-
vid-19 e 242 casos. Dos novos ca-
sos contabilizados, seis (2,5%) fo-
ram de Síndrome Respiratória
Aguda Grave (Srag) e os demais
(97,5%) classificados como leves,
que dispensam internamento.

De acordo com a Secretaria Es-
tadual de Saúde (SES-PE), as duas
mortes são antigas e ocorreram
nos dias 28 de maio de 2021 e 7
de fevereiro deste ano. E que os
dados das mortes foram recupe-
rados pelas unidades de saúde
e pelas secretarias municipais.

As vítimas eram um homem
e uma mulher, de 67 e 81 anos,
residentes em Agrestina (1) e no
Recife (1). Os dois, segundo o bo-
letim epidemiológico, tinham
doenças preexistentes. Os dois
tinham cardíacas ou vasculares,
um deles também sofria de dia-
betes e outro apresentava histó-
rico de tabagismo.

Desde o início da pandemia,

em março de 2020, o estado
registrou 918.886 infecções e
21.572 óbitos. Das infecções,
58.498 foram graves e o restan-
te 860.388 leves.

Quanto à vacinação, Pernam-
buco havia aplicado até ontem
18.780.979 doses, sendo 8.165.484
primeiras doses. O boletim apon-
ta que 7.157.609 pessoas comple-
taram seus esquemas vacinais,
sendo 6.984.483 com duas doses
e outras 173.126 com vacina em
dose única. As primeiras doses
de reforço foram aplicadas em
3.306.911 pessoas, enquanto as
segundas em 128.640.

A SES-PE desativa hoje o posto
de testagem do Parque Dona Lin-
do. Continuam funcionando as
unidades do Terminal Integra-
do de Passageiros (TIP), da an-
tiga Fundação de Saúde Amau-
ry de Medeiros (Fusam), da Se-
cretaria de Educação do Esta-
do e do Aeroporto Internacio-
nal do Recife.

Estado registra duas
mortes por Covid

Cobertura vacinal em

crianças entre 5 e 11 anos

é de 61,51% para a primeira

dose é de 18,82%

para a segunda dose

PCR/DIVULGAÇÃO

O fogo destruiu parcialmente
ontem um apartamento do Edi-
fício Charles Astor, na Rua dos
Navegantes, em Boa Viagem. Se-
gundo o Corpo de Bombeiros,
o incêndio começou por volta
das 14h30. Ao ser acionada, a
corporação encaminhou qua-
tro veículos ao local. As cha-
mas atingiram apenas um dos
quartos do imóvel, que fica no
sexto andar do prédio. Testemu-

nhas revelaram ter ouvido ex-
plosão, acompanhada de gritos
de pessoas anunciando o come-
ço do incêndio. Em segundos, as
chamas podiam ser vistas na ja-
nela do imóvel. Uma moradora
do apartamento, com cerca de
50 anos, recebeu atendimento
médico por apresentar um pi-
co de hipertensão, sendo levada
para o Hospital da Aeronáutica,
mas não corria risco de morte.

Busca

ativa para

imunizar crianças

começa nesta

segunda-feira

e termina no

próximo

domingo
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Alerta amarelo contra a volta da polio
Depois de casos de poliomielite em Israel, a queda da cobertura vacinal no Brasil traz preocupações para as autoridades de saúde
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DIVULGAÇÃO

Se a doença não for erradicada, 200mil novos casos por ano podemacontecer nomundo

Prevenção
é omelhor
remédioEm 2015, a cobertura

vacinal no Brasil era de

98%, mas caiu para pouco

acima de 75%, em 2021,

ano de pandemia

D
epois de mais de 30 anos,
o primeiro caso de po-
liomielite voltou a ser

identificado em Israel em mar-
ço deste ano, em um menino de
4 anos que não havia tomado a
vacina. Até o momento já são 7
casos ao todo de paralisia flá-
cida pelo vírus polio nessa re-
gião. Apesar de a doença já es-
tar erradicada no Brasil desde
1990, a epidemiologista Analí-
ria Pimentel, uma das maiores
infectologistas do país, faz um
alerta sobre o risco da volta da
doença e a necessidade de am-
pliar a cobertura vacinal.

Segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), a polio-
mielite, popularmente conhe-
cida como paralisia infantil, foi
erradicada no Brasil em 1994.
A doença deixou de afetar mi-
lhares de crianças brasileiras
após a grande
campanha de
vacinação em
massa. Entre-
tanto, as ta-
xas de imu-
nização con-
tra a poliomie-
lite estão em queda, o que liga
um sinal de alerta das autori-
dades de saúde para o risco de
volta da endemia.

Em 2015, a cobertura vacinal
da poliomielite em crianças de
menos de um ano de idade era
de 98,29% no Brasil, enquan-
to em 2020, último ano de di-
vulgação da pesquisa, chegou
em apenas 75,81%, segundo a
Coordenação Geral do Progra-
ma Nacional de Imunizações
(PNI/DT). Isso gera um sinal
de alerta principalmente por-
que a doença permanece en-
dêmica em dois países: Afega-
nistão e Paquistão, com regis-
tro de 12 casos.

Em Israel, o vírus encontra-
do agora em março foi acha-
do em amostras de esgoto na
área, logo após um surto no
Malawi, África, ligado a uma
cepa que circula no Paquistão.
Já são sete casos identificados
em crianças. Uma investigação
epidemiológica foi aberta para

avaliar a cobertura vacinal na
região e a cepa, que seria uma
mutação da cepa selvagem, a
mais perigosa.

“Enquanto houver uma crian-
ça infectada, crianças de todos
os países correm o risco de con-
trair a poliomielite. Se a doen-
ça não for erradicada, podem
ocorrer até 200 mil novos ca-
sos no mundo, a cada ano, den-
tro do período de uma década.
Em um mundo altamente in-
terligado, esses agentes podem
atravessar fronteiras geográfi-
cas e infectar qualquer pessoa
que não esteja protegida”, co-
mentou Analíria Pimentel, in-
fectologista, pediatra e respon-
sável técnica do Hope Vacinas.

O último paciente com polio-
mielite no Brasil foi identifica-
do em 1989, na cidade de Sou-
sa, na Paraíba. Em 1994, o país
recebeu da Organização Pan-A-
mericana de Saúde (Opas) o cer-
tificado de eliminação da trans-
missão do vírus causador dessa

enfermidade.
A médica ex-
plicou que a
Poliomielite,
mais conheci-
da como para-
lisia infantil,
é uma doença

contagiosa aguda causada pe-
lo poliovírus que pode infec-
tar crianças e adultos por meio
do contato direto com fezes ou
com secreções eliminadas pela
boca de pessoas doentes e pro-
vocar ou não a paralisia.

SINTOMAS

A doença pode surgir sem sin-
tomas, e também com as ma-
nifestações neurológicas mais
graves, causando paralisia e
até mesmo a morte. A maioria
das pessoas infectadas não fi-
ca doente e não manifesta sin-
tomas, deixando a doença pas-
sar despercebida. Alguns dos
sintomas mais frequentes são:
febre, mal-estar, dor de cabe-
ça, dor de garganta e no cor-
po, vômitos, diarreia, consti-
pação, espasmos, rigidez de
nuca, meningite.

Já na forma paralítica da po-
liomielite, ocorre: instalação
súbita de deficiência motora,
acompanhada de febre, assi-

metria acometendo, sobretudo
a musculatura dos membros,
com mais frequência os infe-
riores; flacidez muscular, com
diminuição ou abolição de re-
flexos profundos na área pa-
ralisada; sensibilidade conser-
vada; persistência de paralisia
residual (sequela) após 60 dias
do início da doença.
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Embora ocorra com maior fre-
quência em crianças, a pólio po-
de ocorrer também em adultos
que não foram imunizados. Por
isso é fundamental ficar aten-
to às medidas preventivas, co-
mo lavar sempre bem as mãos,
ter cuidado com o preparo dos
alimentos e beber água tratada.

A vacina contra a poliomie-
lite segue indicada para todas
as crianças brasileiras num es-
quema de cinco doses. As três
primeiras são feitas com o imu-
nizante injetável e devem ser
aplicadas aos dois, aos quatro e
aos seis meses de vida. Depois,
os dois reforços (geralmente fei-
tos com as gotinhas) são dados
entre os 15 e os 18 meses e aos
5 anos de idade.

“A vacinação é a única forma
de prevenção da poliomielite.To-
das as crianças menores de cinco
anos de idade devem ser vacina-
das conforme o esquema de vaci-
nação da rotina e na campanha
nacional anual”, explicou Ana-
líria. “Programas de vacinação
bem-sucedidos, assim como as
sociedades bem-sucedidas, de-
pendem da cooperação de cada
indivíduo”, afirmou.

Em ummundo

interligado, esses

agentes atravessam

fronteiras e podem

infectar qualquer

pessoa desprotegida”

Analíria Pimentel,
Infectologista e pediatra
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Oensino híbrido chegou para ficar
Impulsionadocomapandemia,modelo combinadoentre atividades emsalasdeaula enãopresenciais passa aditar as regrasnaeducação

FOTOS: LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS

Particulares formaram grupo para estudar negócios

Carolina Borém estuda odontologia e diz que as novas formas de aprendizado permitem estar um passo à frente

Modelo é omelhor

dos doismundos
A nova geração de estudan-

tes quer o melhor do mun-
do presencial e virtual e es-
pera essa flexibilidade. já se
sabe que poucas faculdades
privadas estão retomando as
aulas no modelo tradicional.
Outras transformaram o pre-
sencial em metodologia ativa
(aluno vai à sala aplicar conhe-
cimento adquirido) e aquelas
em cujos campi os 40% de car-
ga horária remota já eram rea-
lidade optaram por usar par-
te desse percentual em aulas
gravadas. Na Unicarioca, no
Rio de Janeiro, por exemplo,
a pós-graduação era presen-
cial, passou ao modelo remo-
to e assim ficará.

Na PUC MInas, em Belo Ho-
rizonte, professores trabalha-
ram e pesquisaram novas di-
nâmicas para, no retorno ao
presencial, incrementá-las
às práticas inovadoras já ati-
vas nos laboratórios. O ensi-
no virtual ganhou novo sta-
tus. Com mais de 85 mil alu-
nos matriculados em cursos
de graduação e pós-gradua-
ção, a PUC conta com 65% de-

les (mais de 50 mil) já integra-
dos à educação a distância.

A nova perspectiva é ampa-
rada pela Portaria 23/2017, do
Ministério da Educação (MEC),
segundo a qual cursos EAD
podem ter até 30% de ativi-
dades presenciais, e a Porta-
ria 2.117/2019, que prevê em
cursos presenciais até 40% de
atividades online.

Além de uma demanda de
estudantes, o ensino híbrido
se tornou também um modelo
de negócio, permitindo a ins-
tituições locais abocanhar um
mercado de alcance nacional.
Entre as particulares, os gran-
des grupos já começaram a in-
vestir nesse filão. A estimati-
va é de que investimentos em
tecnologia da informação, bi-
bliotecas virtuais e outros re-
cursos cheguem a 5% do fatu-
ramento, em média das facul-
dades, podendo ir a 15% em
alguns casos. Nos próximos
dias, as instituições privadas
vão criar um grupo de traba-
lho para compartilhar expe-
riências e saber o que está ou
não dando certo.

A
sala de aula clássica,
com estudantes senta-
dos à escuta do profes-

sor à frente da classe explican-
do conteúdo, teve seu fim de-
cretado durante a pandemia. O
fechamento de estabelecimen-
tos e a implementação de clas-
ses online não só aceleraram a
modernização da educação bra-
sileira como a fizeram pular de-
finitivamente para o século 21.
No ensino superior privado e pú-
blico, o modelo híbrido – com-
binação de atividades em salas
de aula e não presenciais – pas-
sa a ditar as regras em maior ou
menor grau numa nova sala de
aula. Um consenso: será preciso
se reinventar – e investir – para
oferecer aos estudantes possibi-
lidades de aprendizado diferen-
tes do que havia antes.

No novo espaço de aprendi-
zado, a sala de aula invertida,
composta pelas chamadas me-
todologias ativas, ganha terre-
no: o estudante recebe anteci-
padamente o material teórico
e, em sala, o professor se encar-
rega de revisar conhecimento e
atividades práticas para aplica-
ção. Alunos se reúnem, pesqui-
sam, debatem. Interação é mais
do que nunca essencial.

Para o setor privado de ensi-
no superior, não há dúvidas de
que essa aceleração será uma
obrigação no pós-pandemia. “A
pandemia acelerou a expansão
da tecnologia da educação. O en-
sino híbrido não começou ago-
ra. Houve uma aceleração cul-
tural, e as pessoas perceberam
que funciona”, afirmou o presi-
dente da Associação Brasileira
de Mantenedoras de Ensino Su-
perior, Celso Niskier.

Em Belo Horizonte, Minas Ge-
rais, a Faculdade Arnaldo apro-
veitou o contexto para acelerar
e concretizar a aplicação de no-
vas metodologias. “Havia pre-
conceito do corpo docente e dos
alunos, que foi quebrado”, con-
tou o diretor, João Guilherme
Porto. Em todas as salas de au-
la, foram instaladas câmeras e
equipamentos para transmis-
são de aulas ao vivo.

Casodasaulaspráticasdocurso
de odontologia, que deixaram no
passado papelada e velhos equi-
pamentos. Fichas foram substi-
tuídas por prontuário eletrôni-
co, e todo o acompanhamento
dos pacientes se faz por meio di-
gital. “Temos que dar a alunos
e professores ferramentas pa-
ra outro mercado de trabalho.”

Nas universidades públicas a
questão também entra. Na Uni-
versidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG), onde parte do con-
teúdo a distância também já era
realidade, resolução interna per-
mite até 20% da oferta de ativi-
dades nesse modelo, mas dentro
de um projeto pedagógico pen-

sado para isso, ressaltou a rei-
tora Sandra Almeida. “Precisa-
mos consolidar o conceito da sa-
la de aula invertida, que vem da
década de 1990. Mandar tarefa
ao estudante para ele vir à sala
de aula resolver um problema.
O ensino deve ser trans, multi
ou interdisciplinar.”

O Observatório da educação su-
perior, levantamento da Educa
Insights mostrou esse cenário.
Os entrevistados responderam
sobre os momentos de aprendi-
zado que consideravam mais im-
portantes, Em média, cada um
dos nove modelos propostos foi
considerado importante para
80% dos entrevistados.
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Macron acena
para eleitor de
extrema-direita
A vitória do atual presidente da França distancia o

projeto de ruptura de Le Pen, que defendia a

exclusão de estrangeiros dos benefícios sociais
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Presidente reeleito comemorou com a esposa e afirmou que vai governar para todos
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As conversas trataram

do fornecimento de

armas pelos EUA

Zelensky e alto escalão dos EUA juntos emKiev
UCRÂNIA

O
presidente francês, o
centrista Emmanuel
Macron, prometeu on-

tem que responderá ao descon-
tentamento dos eleitores de ex-
trema-direita na França, após
sua reeleição com cerca de 58%
dos votos contra a ultradireitis-
ta Marine Le Pen.

“De agora em diante, não sou
mais o candidato de um campo,
mas sim o presidente de todos”,
acrescentou Macron durante seu
discurso de vitória aos pés da
Torre Eiffel em Paris, onde tam-
bém prometeu um “método re-
novado” para dirigir o país após
um primeiro mandato marcado
por protestos.

Segundo estimativas iniciais,
o candidato de La República en
Marcha (LREM), de 44 anos, obte-
ve entre 57,6% e 58,2% dos votos,
uma diferença menor do que em
2017, quando derrotou sua ad-
versária do Reagrupamento Na-
cional (RN) com 66,1% dos votos.

A França optou por continuar
com um líder pró-europeu, que
também se tornou o primeiro a
conseguir a reeleição desde 2002,
quando o conservador Jacques
Chirac venceu o pai de sua rival
deste domingo, o ultradireitis-
ta Jean-Marie Le Pen.

As reaçõesdos líderes europeus
foram imediatas. “Podemos con-
tar com a França por mais cin-

co anos”, disse o presidente do
Conselho Europeu, Charles Mi-
chel. É um “voto de confiança
para a Europa”, afirmou o chan-
celer alemão Olaf Scholz.

A vitória de Macron distancia
o projeto de ruptura da candi-
data do RN, de 53 anos, que de-
fendia a exclusão de estrangei-
ros dos benefícios sociais, inscre-

vendo a “prioridade nacional”
na Constituição, e o abandono
do comando integrado da Otan.

Porém, apesar das advertên-
cias sobre o “perigo” extremis-
ta, a extrema-direita tem feito
avanços constantes a cada elei-
ção desde 2002. Com 41,8% a
42,4% dos votos, segundo esti-
mativas, Le Pen alcançou seu

melhor desempenho.
“O resultado por si só repre-

senta uma brilhante vitória”,
disse a herdeira da Frente Nacio-
nal (FN) a seguidores desapon-
tados em seu quartel-general.
“Vou seguir meu compromisso
com a França e os franceses (...)
Vou lutar esta batalha”, acres-
centou. (AFP)

O presidente da Ucrânia, Volo-
dymyr Zelensky, e os secretários
de Estado e Defesa dos Estados
Unidos, Antony Blinken e Lloyd
Austin, respectivamente, se reu-
niram em Kiev ontem, informou
a presidência ucraniana.

“Os americanos estão em Kiev
hoje (ontem). Neste momento es-
tão conversando com o presiden-
te”, disse Oleksiy Arestovich, as-
sessor de Zelensky, em entrevista
transmitida pelo YouTube.

Este é o primeiro encontro do
presidente ucraniano com repre-
sentantes do governo dos EUA na
Ucrânia desde o início da inva-
são russa em 24 de fevereiro. As
conversas se destinaram prin-
cipalmente a tratar do forneci-
mento de armas pelos Estados
Unidos à Ucrânia.

“A amizade e a colaboração en-
tre a Ucrânia e os Estados Unidos
estão mais fortes do que nunca”,
tuitou Zelensky, sem dar mais

detalhes.
Arestovich, por sua vez, reite-

rou no YouTube o desejo do go-
verno ucraniano de receber “ar-
mas ofensivas”. “Enquanto não
pudermos revidar, haverá um
‘novo Bucha’ todos os dias”, lan-
çou ele, referindo-se à cidade a
noroeste de Kiev que se tornou
um símbolo das atrocidades co-
metidas durante a ocupação rus-
sa da região em março.

“Os representantes america-

nos não viriam aqui se não esti-
vessem dispostos a doar [armas]”,
afirmou ele.

Oleksiy Arestovich também in-
dicou nesta noite que “as linhas
de defesa estavam prestes a en-
trar em colapso” em Mariupol,
cidade portuária do sul ampla-
mentecontroladapelas forçasrus-
sas, ondeosúltimoscombatentes
ucranianos se entrincheiraram
- ao lado de civis - em uma gran-
de siderúrgica, Azovstal. (AFP)

SAÚDE

OMS confirma casos de hepatite desconhecida

AOrganizaçãoMundial da Saú-

de (OMS)confirmouosurgimen-

to de 169 casos de casos de he-

patite aguda grave de origem

desconhecida.Amaioria dasno-

tificações está na Europa e en-

volve bebês, crianças e adoles-

centes até 16 anos de idade. Até

omomento, umamorte foi con-

firmada. De acordo comaOMS,

foram notificados 114 casos no

Reino Unido; 13 na Espanha; 12

em Israel; novenosEstadosUni-

dos; seis naDinamarca; cincona

Irlanda; quatro naHolanda; qua-

tro na Itália; dois na Noruega;

dois na França; um na Romênia

e um na Bélgica.

Os sintomas incluem vômito,

diarreia e dores abdominais.

(Agência Brasil)
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Time começa a adotar omodelo de jogo deRoberto Fernandes

Niltinho e Luis Phelipemarcaram os gols dos alvirrubros, quebrando um jejum de seis jogos sem vencer

Lucas Perri; Hereda, Camutanga, Bruno Bispo e
Júnior Tavares; Ralph, Rhaldney (Richard Franco) e
Jean Carlos (Victor Ferraz); Niltinho (Luis Phelipe),
Leandro Carvalho (Robinho) e Léo Passos
(Amarildo). Técnico: Roberto Fernandes

Vanderlei; Arnaldo, Thales, Reniê e Fabiano
(Raphinha); André Lima , Fernando Neto
(Ricardinho) e Reina (Tomás Bastos); Thomaz
Santos (Saraiva), Felipe Garcia (Júnior Brandão) e
Paulo Sérgio. Técnico: Claudinei Oliveira

Local: estádio dosAflitos,Árbitro: Dewson
Fernando Freitas da Silva (PA),Assistentes:Marcio
Gleidson Correia Dias e Helcio Araujo Neves (PA),
Gols: Niltinho, aos 32’do 1ºT; Luis Phelipe, aos 33’do
2ºT (Náutico),Cartões amarelos: Ralph (Náutico) |
Fabiano, Fernando Neto (Operário)
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Náutico Operário
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A
pós seis partidas, o Náu-
tico reencontrou o cami-
nho da vitória. Os pri-

meiros três pontos do time na
Série B do Campeonato Brasilei-
ro vieram depois do Timbu su-
perar o Operário por 2 a 0, on-
tem, nos Aflitos, em jogo válido
pela terceira rodada da compe-
tição. Os gols do confronto fo-
ram marcados pelos estreantes
Niltinho e Luis Phelipe.

Continuando a sequência de
jogos, o próximo compromisso
do Timbu é diante do CRB, na
próxima quarta-feira, às 19h,
no estádio Rei Pelé. Já o Ope-
rário recebe o Grêmio no está-
dio Germano Krüger, no mes-
mo dia e horário do embate dos
pernambucanos.

O JOGO

Mesmo jogando fora de casa, foi
o Operário quem assustou pri-
meiro. Antes do primeiro minu-
to de jogo, após boa tabela, Tho-
maz cruzou e Paulo Sérgio pe-
gou de primeira, mas o goleiro
Lucas Perri fez uma boa defesa.
A resposta do Náutico veio dois
minutos depois. Rhaldney achou
o estreante Niltinho em profun-
didade. O atacante rolou no meio
para Jean Carlos, que chutou em
cima do goleiro Vanderlei.

Aos 12, o Timbu chegou a ba-
lançar a rede com Léo Passos, que
pegou a sobra de uma disputa
pelo alto e mandou para o gol,
porém o VAR analisou o lance e
o árbitro marcou impedimento
do atacante. Depois do lance, o
ritmo da partida caiu, com mui-
ta disputa pela bola, mas poucas
ações ofensivas perigosas.

A primeira vitória do Náutico
na Série B deu um gás a mais
para a equipe no restante da
temporada. Vindo de resulta-
dos difíceis nas últimas parti-
das, o jogo contra o Operário
mostrou uma evolução no de-
sempenho. O técnico Roberto
Fernandes fez questão de exal-
tar os três pontos conquistados.

“Esse grupo não merecia e não

vinha desempenhando tão mal
para estar com os números que
vinha apresentando. Não era
só a seca de gols e a seca de vi-
tórias. Tirando a semifinal con-
tra o Santa, o Náutico não saía
sem tomar gols. Essa vitória rea-
nima os atletas. E a gente nem te-
ve tempo para treinar, é mais no
campo magnético. Hoje, a equi-
pe começou a ter características

do modelo de jogo que eu gosto,
isso me deixa muito esperanço-
so para o que vem pela frente”.

O confronto contra os parana-
enses mostrou um Náutico com
muitas mudanças no time titu-
lar. O ataque foi totalmente di-
ferente do primeiro jogo da fi-
nal do Pernambucano. O atacan-
te Niltinho estreou com gol. Na
segunda etapa, Luis Phelipe foi

acionado e também deixou sua
marca. Além deles, os outros jo-
gadores do sistema ofensivo ti-
veram bom desempenho e tor-
naram o Timbu mais perigoso.

“No momento que eu fui con-
tratado tinha fechado essa pri-
meira janela de contratações. Se
eu for analisar por setor, o ata-
que é onde eu tenho mais op-
ções. Mesmo assim, o Náutico

vinha nessa seca de gols. Então,
eu precisava mexer, tirar um
pouco do peso de quem vinha
jogando e oxigenar com quem
está pronto para brigar pelo es-
paço. A variação do Niltinho,
Leandro, Luis Phelipe, te dá es-
sa mobilidade. Léo Passos tam-
bém fez uma boa partida técni-
ca e tática. Jean também fez um
jogo de muita excelência”.

Mostrando evolução do seu
rendimento, o Náutico era quem
buscava mais se aproximar da
área e tentar oferecer perigo ao
adversário. De tanto tentar, o
Alvirrubro conseguiu abrir o
placar. Jean Carlos fez boa jo-
gada pela esquerda e cruzou
para Léo Passos. O atacante do-
minou, protegeu bem a bola e
rolou para Niltinho, estreante

da tarde, fazer o primeiro gol
dele pelo clube.

A segunda etapa começou com
os donos da casa querendo am-
pliar a vantagem. Desde os pri-
meiros segundos pressionando
e querendo a posse de bola, o
Náutico chegou com muito peri-
go com Jean Carlos. Niltinho to-
cou para Léo Passos pela direita
do ataque, que deu um belo pas-

se para o camisa 10, que, dentro
da área, chutou para fora.

Mesmo na frente no placar,
o Timbu continuou no ataque
mesmo com o passar da segun-
da etapa. A equipe conseguia gi-
rar bem a bola e atacar pelos dois
lados e pelo centro, mantendo a
bola longe da área de Lucas Per-
ri. Niltinho, Leandro Carvalho,
Léo Passos e Jean Carlos conse-

guiram driblar a marcação e ti-
veram boas atuações contra os
paranaenses.

Chegando perto do fim, o Náu-
tico ainda ampliou. Após bate-re-
bate na área, Richard Franco to-
cou para Luis Phelipe, que chu-
tou com força e também marcou
em sua estreia. Após o gol, coube
aos alvirrubros manter a posse
de bola e esperar o apito final.

Náuticoconquista
primeiravitórianaSérieB

Náutico já

amargava

cinco
partidas

semmarcar

gols
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Reconhecemos que

uma grave falha no

planejamento antecedeu

o evento. Houve

problemas no acesso ao

estádio ontem, que não

deveriam acontecer”

Antônio Luiz Neto,
presidente do Santa Cruz, em nota
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Retrô e
Afogados
vencem
na Série D
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Teve torcedor que relatou só ter conseguido entrar no Arruda após o primeiro tempo

O Retrô manteve o embalo de
resultados positivos e garantiu
a liderança do Grupo 3 da Série
D ao vencer o Sousa com autori-
dade, ontem, por 3 a 0, no Ma-
rizão, na Paraíba, pela segunda
rodada. O Afogados, represen-
tante de Pernambuco na mes-
ma chave, somou seus primei-
ros três pontos ao bater o Icasa-
-CE, por 1 a 0, no Vianão.

O resultado deixou a Fênix
com os mesmos seis pontos do
São Paulo Crystal, que venceu o
Globo, fora de casa, mas levan-
do vantagem no saldo de gols
(5x2). O time azul e amarelo vol-
ta suas atenções para a segunw-
da partida da final do Campeo-
nato Pernambuco, quando en-
cara o Náutico no próximo sá-
bado (30), na Arena de Pernam-
buco precisando de um empate
para levantar a inédita taça, já
que venceu o primeiro confron-
to por 1 a 0 nos Aflitos.

Por sua vez, o Afogados divi-
de o quarto posto justamente
com o Icasa, uma vez que am-
bos têm os mesmos números.

O Retrô marcou seus gols no
segundo tempo. Logo aos dois
minutos, Franklin Mascote apro-
veitou cruzamento para fazer o
primeiro. Aos 19, o atacante re-
petiu a dose aproveitando uma
saída de bola errada do adversá-
rio. Ele ainda driblou o goleiro
para ampliar a vantagem. O ti-
me pernambucano se fechou e
controlou o jogo até encontrar
uma brecha para marcar o ter-
ceiro no fim do jogo, com Gelson.

Já a Coruja sofreu um pou-
co mais para vencer, embora
tenha tomado a iniciativa des-
de os primeiros minutos. Aos
27, Anderson Paulista fez boa
jogada e serviu Juffo, que chu-
tou forte e só não comemorou o
gol porque Neguete salvou qua-
se em cima da linha. O alívio
só viria aos 35 do segundo tem-
po. Paulista arrancou em velo-
cidade, tabelou com Filipe Edu-
ardo e Anderson Chaves, antes
de marcar um belo gol. O Afo-
gados volta a campo no próxi-
mo sábado, contra o América-
-RN, na Arena das Dunas.

Santa reconhece
problemas no acesso
Torcedores tiverammuita dificuldade para acessar algumas dependências

do Arruda no jogo de sábado. Presidente avisou que vai rever planejamento

O
presidente do Santa
Cruz, Antônio Luiz
Neto, utilizou-se do

site oficial do clube na tarde
de ontem para reconhecer os
problemas de acesso ao está-
dio do Arruda no jogo contra
o ASA, no último sábado, o pri-
meiro do clube na condição de
mandante na Série D 2022. Os
escassos pontos de acesso pro-
vocaram longas filas, com al-
guns torcedores relatando te-
rem entrado no estádio após
o primeiro tempo.

O problema ganha contornos
ainda mais complicados pelo
fato de o José do Rego Maciel
ter sido liberado para apenas
20 mil pessoas, menos da me-
tade da capacidade total do Ar-
ruda, que é de 60 mil. O man-
datário assinou uma nota ofi-
cial no site em que admite a
falha no planejamento para a
entrada dos torcedores.

“Reconhecemos de público
que uma grave falha no pla-
nejamento antecedeu o even-
to. Houve problemas no aces-
so ao estádio ontem, que não
deveriam acontecer. Não é ad-
missível que ocorram situações
como as registradas com a va-
lorosa torcida do Santa Cruz.”

Mais à frente, ALN aponta
que a diretoria está trabalhan-
do para evitar que tais situa-
ções se repitam e se compro-

mete a melhorar as condições
de acesso já no próximo com-
promisso do time. Os corais só
voltam a jogar em casa no dia
8 de maio, quando recebem o
Atlético-BA.

“Estamos buscando as solu-
ções necessárias para permi-
tir todas as condições favorá-
veis à comodidade do público
já na próxima partida, tanto na
aquisição de ingressos quanto
no acesso ao estádio. O torce-
dor tem razão quando reclama
da demora para entrar no está-
dio e o Santa Cruz já está bus-
cando as soluções necessárias
para resolver tais problemas.”

Quanto ao jogo, que o San-

ta perdeu por 2 a 1, o técnico
Leston Júnior pediu desculpas
pela frustração. Segundo ele, o
apoio recebido pela torcida no
primeiro encontro em casa vai
funcionar como combustível
para a sequência da competi-
ção. O Tricolor volta a campo
no dia 4 de maio, contra Jua-
zeirense, no Adauto Moraes, pe-
la terceira rodada do Grupo 4,
no qual o time, hoje, divide a
pior campanha com o Atlético
baiano, ambos com um ponto.

“Nós falhamos com o torce-
dor. Isso traz pra gente um sen-
timento ruim, de frustração, de
impotência. Mas também, na
mesma medida, precisa ter um

efeito de combustível para que
a gente retorne para esse tor-
cedor essa confiança que eles
depositaram na gente. E isso
só é possível melhorando ain-
da mais para que o quanto an-
tes a gente possa gerar alegria
para esse torcedor”, destacou.

ARIEL
O estreante Ariel sofreu uma
fratura na perna esquerda após
uma disputa com o goleiro Raíl-
son, do ASA, ainda no primeiro
tempo. Após a partida, já hos-
pitalizado, o jogador usou as
redes sociais para confirmar
a lesão. O tempo de recupera-
ção ainda não foi estipulado.

CURTA[
SÉRIE A

Santos faz 3 a0noAmérica e alcança oAtlético-MG
O Santos derrotou o Améri-

ca-MG por 3 a 0, ontem no es-
tádio da Vila Belmiro, e assu-
miu a liderança do Campeona-
to Brasileiro com os mesmos
sete pontos do Atlético-MG
(que ficou no 2 a 2 com o Co-

ritiba no sábado), mas com um
melhor saldo de gols. O Coe-
lho ficou na 13ª posição com
três pontos.
A vitória do Peixe começou

a ser construída aos 28 minu-
tos do primeiro tempo, quan-

do Ângelo levantou a bola na
área e Marcos Leonardo mar-
cou de cabeça.
O placar só voltou a ser mo-

dificado na etapa final, com Vi-
nícius Zanocelo aos seis e 32
minutos. (Agência Brasil)
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Dal Pozzo pede paciência comGiovanni
Treinador rubro-negro elogiou a entrada do atleta contra o Criciúma, mas ressaltou que amelhora virá com a sequência dos trabalhos

EDUARDO PARIN

esportes@diariodepernambuco.com.br

A
pós um mês longe dos
gramados, o meio-cam-
pista Giovanni fez sua

estreia pelo Sport. Diante do
Criciúma, no Heriberto Hül-
se, o ex-jogador
do Cruzeiro en-
trou em cam-
po durante o
segundo tem-
po e atuou por
35 minutos. No
período, ficou
claro que o
atleta está sem
ritmo e preci-
sa seguir com
o processo de
readequação fí-
sica. Para o trei-
nador do Sport,
GilmarDalPoz-
zo, o torcedor rubro-negro pre-
cisa de paciência quanto a isso.

“Giovanni é um jogador de
qualidade, da posição. Só um
pouquinho de paciência porque
ele não suporta o jogo todo, pe-

la condição física. Mas o tempo
que ele está em campo faz a dife-
rença. Se movimenta bem, tem
qualidade e domina o setor. Ele
dominando o setor, ele faz com
que os volantes tenham essa
confiança de tocar essa bola, de

fazer um jogo
mais apoiado
e, consequen-
temente, tam-
bém alimenta
o ataque”.

Com apenas
dois gols ano-
tados na Sé-
rie B do Cam-
peonato Brasi-
leiro, o Sport
tem como prin-
cipal urgência
corrigir a fal-
ta de criativi-
dade do meio-

-campo. Para tal, a contratação
de Giovanni é vista com bons
olhos por Dal Pozzo. Segundo
o comandante leonino, o atle-
ta de 28 anos é uma peça que
pode agregar bastante ao setor

FÓRMULA 1

VerstappenvenceGP
da Emilia-Romagna

O holandês Max Verstappen,
da Red Bull, venceu o Grande
Prêmio da Emilia-Romagna, a
quarta corrida da temporada da
Fórmula 1, disputada no circui-
to Enzo e Dino Ferrari, em Imo-
la, ontem, depois de largar na
pole position e vencer a corrida
de ponta a ponta. Seu principal
rival e líder do Mundial de pi-
lotos, o monegasco Charles Le-
clerc (Ferrari), rodou a poucas
voltas do fim e terminou em
sexto, muito longe do pódio,
completado pelo mexicano Ser-
gio Pérez (Red Bull) e pelo bri-
tânico Lando Norris (McLaren).
Apesar de contar com o apoio
do público, Leclerc não conse-
guiu ameaçar a vitória do ho-
landês da Red Bull.

Esta foi a segunda vitória na

temporada de Verstappen, que
em Imola teve um fim de sema-
na perfeito, com pole position
na sexta, primeiro lugar na cor-
rida sprint no sábado e vitória
na corrida regular com direito
ao ponto extra por ter feito a
volta mais rápida

“Ontem e anteontem estáva-
mos na luta e já nos preparáva-
mos para ter um fim de sema-
na sólido. Estamos trabalhando
bem como equipe e esta dobra-
dinha é merecida”, comentou
o holandês depois da corrida.

O britânico George Russell,
que largou em 11º, deu ânimo
à Mercedes ao chegar na quarta
posição, resultado que serve pa-
ra esconder a discreta atuação
do heptacampeão Lewis Hamil-
ton, que foi apenas o 13º. (AFP)

QUINA 5835

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

QUINA 1 6.615.387,04
QUADRA 194 2.264,48
TERNO 10.735 38,97

01 03 10 21 35

01 16 28 48 63 79 80

TIME DO CORAÇÃO FORTALEZA /CE

TIMEMANIA 1776

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

7 ACUMULOU 12.366.895,31
6 6 51.930,88
5 428 1.040,00
4 7.452 9,00
3 69.194 3,00

LOTERIAS[

MEGA-SENA 2474

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 30.586.951,42
QUINA 27 92.717,92
QUADRA 2.372 1.507,69

22 30 38 39 49 56

058064 RATEIO 1.350.000,001º PRÊMIO

026746 RATEIO 14.000,003º PRÊMIO

046523 RATEIO 13.000,004º PRÊMIO

053156 RATEIO 12.227,005º PRÊMIO

006566 RATEIO 15.500,002º PRÊMIO

FEDERAL 5657

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

15 2 630.795,01
14 253 1.493,65
13 8772 25,00
12 106906 10,00
11 572862 5,00

01 02 03 04 06 07 09 10

11 12 13 18 19 20 22

LOTOFÁCIL 2503

DUPLA-SENA 2357

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 409.309,38
QUINA 11 5.379,70
QUADRA 717 94,32

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA 0 0,00
QUINA 13 4.096,85
QUADRA 625 108,20

07 10 16 23 29 421º SORTEIO

11 16 18 22 42 492º SORTEIO

criativo do time.
“É um jogador que conhece o

setor, vai acrescentar em quali-
dade, e acrescentando em qua-
lidade, a gente potencializa o
setor do campo que é o último
terço, criando mais e com a fi-

nalização de média e longa dis-
tância”.

“É um jogador que entrou mui-
to bem na partida. Giovanni,
como expliquei anteriormente,
não tem condição de suportar
um jogo de 90 minutos. Mas a

gente fica feliz que, quando ele
está em campo, ele pode contri-
buir. Aos poucos, ele vai adqui-
rindo uma condição física me-
lhor. E, estando fisicamente me-
lhor, ele terá desempenho in-
dividual e coletivo”, concluiu.

Aos poucos, ele vai

adquirindo uma

condição física melhor. E

terá melhor

desempenho individual

e coletivo”

Gilmar Dal Pozzo,
técnico do Sport

Segundo o

comandante

leonino, o atleta de

28 anos é uma peça

que pode agregar

bastante

ANDERSON STEVENS/SCR
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